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MAÇONARIA DE ITABUNA 
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As quatro Lojas Maçônicas do 
Or.•. Itabuna, que compõem 
a chamada Maçonaria Gra-

piúna, realizaram no sábado (18/6), 
a sua tradicional festa junina deno-
minada ‘Forró do Bode’.

Com vista a congregar a irman-
dade maçônica de Itabuna em uma 
das festas mais típica do Nordeste, 
que é o tríduo junino (Santo Antô-
nio, São João e São Pedro), este ano 
as Lojas resolveram promover a festa 
conjuntamente.
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EDITORA

ELEIÇÃO

TOCHA OLÍMPICA

NERIVALDO TENÓRIO É 
ELEITO VENERÁVEL MESTRE

CONHECENDO 
A MAÇONARIA

A Maçonaria é, sem dúvida, 
uma das mais interessantes e influen-
tes sociedades antes secreta e hoje 
discreta do mundo, e conta em suas 
fileiras com milhões de homens com-
prometidos a manter os laços da fra-
ternidade. E na admirável pompa de 
suas cerimônias, nos rituais de seus 
diversos graus, ordens, cavalheiris-
mos e ritos, se encerram esplêndidos 
ideais e profundos ensinamentos de 
vivíssimo interesse para quem estude 
o aspecto oculto da vida.

Ainda que hoje em dia os ma-
çons não deem à sua Ordem o nome 
de religião, tem ela origem religiosa, 
e faz obra religiosa ao auxiliar seus 
iniciados e, por meio deles, o resto 
do mundo. Para muitos Irmãos, a 
Maçonaria é a única religião que tem 
professado, e seguramente muitos 
deles praticam seus nobres princí-
pios, porque a Maçonaria masculina 
é uma sociedade assombrosamente 
caritativa, assim como um “sistema 
de moral”, e oferece uma disciplina 
muito formosa por meio do exercício 
da benevolência e fraternidade.

Na Inglaterra e suas colônias, e 
nos Estados Unidos da América, são 
numerosas as instituições de bene-
ficência e caridade mantidas pela 
Maçonaria; entre elas, escolas e or-
fanatos admiravelmente administra-
dos.  Por esta circunstância e irrepre-
ensível conduta de seus membros, 
a Maçonaria goza ali de muitíssimo 
respeito, ainda que na França e Itália 
se haja desprestigiado um tanto por 
haver-se confundido com os partidos 
políticos anticlericais.

A caridade externa depende da 
riqueza privada de uns tantos; mas 
todo maçom, por pobre que seja, 
pode dar seu pensamento.

Naturalmente, todas as Lojas 
não se acham no mesmo nível inte-
lectual, e algumas empregam muito 
tempo em festins e muito pouco no 
estudo; mas basta ler a bibliografia 
sobre esse particular, para notar que 
ao menos nos países da língua ingle-
sa tem sido sempre nobres e enalte-
cedores os objetivos da Ordem.

O verdadeiro objetivo da Maço-
naria pode resumir-se nestas palavras; 
apagar entre os homens os precon-
ceitos de casta, as distinções conven-
cionais de cor, origem, opinião e na-
cionalidade; aniquilar o fanatismo e a 
superstição; extirpar os ódios de raça 
e com eles o açoite da guerra.  Numa 
palavra, chegar por livre e pacífico 
progresso, a uma fórmula e modelo 
de eterna e universal justiça, segunda 
a qual todo ser humano possa desen-
volver livremente as faculdades de 
que esteja dotado, e concorra cordial-
mente e com todas as suas forças para 
a felicidade comum da espécie huma-
na, de modo que a humanidade intei-
ra seja uma família de Irmãos unidos 
pelo afeto, sabedoria e trabalho.

O mundo inteiro não é mais que 
uma república, da qual cada nação é 
uma família e cada indivíduo um fi-
lho. Sem derrogar nenhum dos dife-
rentes deveres que requer a diversi-
dade de Nações, a Maçonaria tende 
a compor-se de homens de distintas 
nacionalidades, mas ligados pelos la-
ços da ciência, moral e virtude.

Pelo exercício do amor fraternal 
aprendemos a considerar toda espé-
cie humana como uma família, tanto 
aos grandes como aos humildes, aos 
ricos como aos pobres, como cria-
dos que foram por um Ser único e 
onipotente, e enviados a este mun-
do para se ajudarem, suportarem e 
protegerem mutuamente.

De conformidade com este prin-
cípio, a Maçonaria une os homens 
sem distinção de nacionalidade, seita 
ou crença, e mediante seus preceitos 
fomenta a verdadeira amizade entre 
aqueles que doutra maneira teriam 
permanecido perpetuamente distan-
ciados.

Auxiliar os aflitos é dever de to-
dos os homens, e particularmente dos 
maçons que se acham ligados por in-
dissolúvel laço de sincero afeto.  Da-
qui que nosso principal seja consolar 
os infelizes, simpatizar com os desafor-
tunados, compadecer-nos dos miserá-
veis e acalmar os conturbados.  Sobre 
esta base fundamos nossa amizade e 
estabelecemos nossas relações.

A verdade é atributo divino e 
fundamento de toda virtude maçô-
nica.  Ao receber a iniciação, somos 
exortados a ser bons e verídicos.   Me-
ditamos sobre este tema capital e por 
seus infalíveis ditames procuramos 
regular nossa conduta e ações. Daqui 
que a hipocrisia e o engano sejam ou 
devam ser desconhecidos entre nós 
e a sinceridade e a franqueza nossos 
distintivos característicos, enquanto 
que o coração e a língua se unem para 
favorecer o bem-estar mútuo e rego-
zijar-se pela prosperidade da Ordem.

REFLEXÃO 
MAÇÔNICA

Por Ir .·. José Everaldo Andrade Souza, 32º. 

Membro da 
ARLS.·. Elias 
Ocké. Or.·.
de Ilhéus.

IR.·. MARILÚCIO 
DANTAS RAMOS CONDUZ 

A TOCHA OLÍMPICA

O revezamento da 
tocha Olímpica Rio 2016, 
será uma viagem de 95 dias 
que compartilhará o espírito 
olímpico em mais de 300 
cidades. O revezamento 
iniciou em Brasília no dia 3 
de maio de 2016 e fará sua 
parada final no Rio de Janei-
ro, durante a cerimônia de 
abertura dos jogos olímpicos 
Rio 2016, no dia 5 de agosto 
de 2016.

O Ir∴ Marilúcio Dan-
tas Ramos conduziu a tocha 
olímpica no último dia 25/5, 
na cidade de Feira de San-
tana, apesar de morar em 
Itabuna.

“Foi um momento, 
sensacional, indescritível e 
emocionante! Posso resumir 
o momento como único em 
minha vida! Participei de 
um evento tão importante 
comemorando com o povo 
baiano e acompanhado da 
minha família, foi como nas-

cer de novo. Um sonho vivi-
do que chegou como opor-
tunidade única. Vivenciei 
uma das coisas mais impor-
tante da minha vida, e que 
jamais esquecerei, ficando 
registrado para sempre na 
minha vida e dos meus fa-
miliares”, declarou o Ir∴
Marilúcio Dantas.

Na quinta-feira (12/5), ocor-
reu a sessão eleitoral da Loja 
União e Progresso Nº 16, do 
Or.•. de Bom Jesus da Lapa, fi-
liada ao GOBA-COMAB e prati-
cante do rito de York americano, 
que elegeu o Ir.•. Nerivaldo Te-
nório de Sousa, ex-1º vigilante da 
gestão (2014-2016) para o hon-
roso cargo de Venerável Mestre 
para o biênio de 2016 e 2018.

A Instalação e Posse do 
Ir.•. Nerivaldo Tenório acon-
teceu durante a realização do 
Areópago de Salomão, even-
to organizado pelo Grande 
Oriente da Bahia (GOBA), 
ocorrido entre os dias 10 e 
12 de Junho de 2016, no Cas-
telar da Alvorada no Vale do 
Capão, município de Palmei-
ras, na Chapada Diamantina.
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Depois de ter criado o Clube da Fraternidade Fe-
minina, congregando as cunhadas da Loja, ter cria-
do a ‘Acácia Sobre Rodas’, que tem como proposta 
maior oportunizar os IIr∴ daquela oficina e das de-
mais deste Or∴, se deslocarem para assistir as sessões 
das Lojas coirmãs sulbaiana, e com isso estreitar ainda 
mais os laços de união da Maçonaria regional, agora 
a Aug∴ e Resp∴  Loj∴  Simb∴  Acácia Grapiúna, do 
Or∴ de Itabuna, jurisdicionada a Grande Loja Maçô-
nica do Estado da Bahia (Gleb), que tem como Ven∴ 
Mest∴ José de Carvalho Peixoto, inova mais uma vez, 
desta feita criando entre os membros de sua diretoria 

a oportunidade de dirigir os trabalhos de uma sessão 
maçônica. 

A diretoria da ARLS∴  Acácia Grapiúna, ritualisti-
camente R∴ E∴ A∴ A∴, que sempre se reúne nas 
segundas-feiras, às 20h,  promove o revezamento no 
comando das sessões com vista a fomentar novas li-
deranças daquela  laboriosa oficina e começou com 
Wlademir Sérgio de Menezes (1º Vigilante), Moisés 
Ferreira da Silva (2º Vigilante), Gilson Pereira Santos 
(Secretário), Antônio Luís ‘Tonico’ (Tesoureiro) e no 
último dia 30/5, quem dirigiu os trabalhos foi Antônio 
Eduardo Lima de Moura (Ir∴ Dado).

A A∴R∴L∴S∴ Cava-
leiros da Luz - nº 1719, 
do Or∴ de Salvador, filia-
da ao Grande Oriente do 
Estado da Bahia (Goeb), 
no sábado (28/5), na sede 
da Goeb, no bairro Saúde, 
realizou Cerimônia de Pos-
se e Instalação do Mest∴ 
Maç∴ Marcos Vieira Silva 
de Oliveira e sua equipe 
gestora.

A equipe de O COMPASSO, o jornal do Maçom 
da Bahia (impresso e online www.jornalocompasso.
blogspot.com.br), através de seus diretores Vercil e 
Angélica Rodrigues, parabenizam o poderoso Ir∴ e 
amigo Marcos Vieira pedindo ao Grande Arquiteto 
do Universo que ilumine os seus trabalhos nessa im-
portante oficina maçônica.

ORIENTE DE ITABUNA INSTALAÇÃO E POSSE

LOJA ACÁCIA GRAPIÚNA 
PROMOVE REVEZAMENTO 

NA CONDUÇÃO DA SESSÃO

MARCOS VIEIRA É O NOVO 
VEN.·. MEST.·. DA LOJA 

CAVALEIROS DA LUZ
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Na segunda-feira (6/6), a Loja de 
perfeição Alberto Coelho Mésseder, 
sediada no vale de Itabuna, promo-
veu a iniciação no Grau 9 do R∴E∴
A∴A∴, quatro irmãos, sendo eles 
Antônio Augusto Alves Rossi Mon-
teiro, Aleçandro Dias Gomes, Marco 
Antônio Monteiro de Souza e Vercil 
Rodrigues.

A solene sessão foi conduzida 
pelo presidente do Capítulo o Ir∴ 
João Luiz Barbosa Costa, ladeado pe-
los IIr∴ Gilson Pereira Santos, 1º Vi-
gilante e de José Carlos Oliveira - Ins-

petor Litúrgico da 3ª Região da Bahia 
do Supremo Conselho do Grau 33 do 
R∴E∴A∴A∴ para a República Fede-
rativa do Brasil.

O Grau 9 - Cavaleiro Eleito dos 
Nove é ministrado por Iniciação e é 
um Grau complexo e que envolve 
muitos aspectos místicos, religiosos, 
lendários e morais. Este Grau também 
lembra o Tribunal de Santa Veheme 
(Liga da Corte Sagrada) e a primeira 
vista pode parecer que enaltece os 
sentimentos de vingança, mas ao con-
trário, suscita o perdão.

ALTOS CORPOS

LOJA DE PERFEIÇÃO ALBERTO 
COELHO MÉSSEDER INICIA 
QUATRO IRR.·. NO GRAU 9

advocacia & consultoria

rui carlos r. m. da silva | advogado
telefax: 73.3211.8079
cel.: 73.99983.1185

e-mail: 

ruicarlos28@hotmail.com

av. firmino alves, 60

11º andar | s. 1104

edfº módulo center

Itabuna-ba

cep.: 45600-185
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Entre os dias 10 e 12 de Junho de 2016, 
o Grande Oriente da Bahia (GOBA), filiado 
a Confederação Maçônica do Brasil (CO-
MAB), que tem como Grão Mestre Pode-
roso Ir.·. Gilberto Lima da Silva, que re-
centemente foi eleito  Vice-presidente da 
COMAB,  realizou no Castelar da Alvorada 
no Vale do Capão, município de Palmei-
ras, na Chapada Diamantina, coração da 
Bahia a primeira edição do Areópago de 
Salomão.

 O evento teve entre seus objetivos, 
a instalação dos novos Veneráveis Mes-
tres que foram eleitos para o biênio 2016 
– 2018, de forma que compreendam, de 
verdade, todos os segredos do Ritual de 
Instalação e sua aplicação na administração 

da sua Loja, e por outro lado, possibilitar 
que seus Vigilantes e Mestres Maçons se-
jam preparados para exercitarem as suas 
funções com a qualidade necessária de um 
bom maçom-gestor. Ou seja, a prioridade 
era a formação de Lideranças Maçônicas e 
a Instalação dos Veneráveis Mestres que fo-
ram eleitos recentemente.

O evento que contou a expressiva par-
ticipação dos Mestres Instalados e Mestres 
Maçons do GOBA, contou também com 
a participação de palestrantes Ilustres, a 
exemplo do Ir.·. Kennyo Mahmud Ismail, 
MBA em Gestão de Marketing – Membro 
da GL de Brasília (DF) e Grão-Mestre do 
Supremo Grande Conselho de Maçons 
Crípticos do Brasil.

GRANDE ORIENTE DA BAHIA (GOBA)

GOBA REALIZA AREÓPAGO DE SALOMÃO

Depois de ouvir um trabalho sobre 
a pedra bruta apresentado na Loja Ma-
çônica Litorânea. Comecei a vagar o 
pensamento sobre a seguinte questão; 
pedra que vem do grego “Petrus” que 
vem do latim “Petra” que pelo nosso 
consciente representa algo grosseiro, 
duro, mal trabalhado ou ainda não tra-
balhado.

No outro dia após o trabalho por 
curiosidade ao buscar a origem do sig-
nificado do meu nome descobri o se-
guinte; que Allan nome que meus pais 
me deram é um nome de origem ger-
mânica, que significa “Alma elevada aos 
céus” em seguinte procurei pela palavra 
RIBEIRO da família de minha Mãe, que 
também vem do germânico e significa 
“Famoso” e por fim procurei pela pala-
vra Fraga da família de meu pai, que é 
de origem portuguesa e significa “Lugar 
onde há muitas pedras” assim forman-
do meu nome completo Allan Ribeiro 
Fraga, pelo seu significado ficaria assim 
“Alma elevada aos céus, famoso, lugar 
onde há muitas pedras” então comecei 
a racionalizar meu nome dentro desta 
pequena contradição, e neste grande 
lugar de trabalho que é meu nome e 
meu eu. Tenho muitas pedras para des-
bastar e polir como meu ultimo nome 
sugere, lugar onde há muitas pedras 

brutas em suas essências e tenho cer-
teza que ao serem polidas irei descobri 
lindos diamantes.

Minha família com certeza é a pe-
dreira pra que fui mandado. lá encon-
trarei as ferramentas necessárias para o 
polimento que eu preciso ter, fui enca-
minhado por DEUS para o lugar certo 

a fim de ter o melhor tratamento e en-
sinamento pelos melhores profissionais 
em asperezas, pelo caminho encontrei 
outras fabricas, O Espiritismo e a Maço-
naria. Onde encontro malhos e cinzéis 
que me facilitaram os acabamentos fi-
nais nos micros poros deixados pela po-
rosidade da minha natureza.

A pedra quando bruta representa a 
dureza, aspereza, fardo pesado deixan-

CRÕNICA

A PEDRA QUE HÁ EM MIM

(73) 99134-5375 | 98856-2006 | 3613-2545

do humildemente caminho para o 
incessante trabalho que irá deixa - lá 
mais bonita, e também quando po-
lida, representa; durabilidade, força, 
vigor e beleza, resplandecendo pela 
beleza do resultado constante, pois 
mesmo quando pensamos que esta 
concluída. Ficam minúsculas arestas 
que nossos olhos cansados pelo tra-
balho duro deixam passar, intempé-
ries do tempo “vida” deixando suas 
marcas nela e como tudo na vida 
precisa de manutenção, novos po-
limentos são sempre necessários. O 
resultado só vem através da prati-
ca constante dos bons costumes, da 
moral, da tolerância com os outros 
e consigo mesmo, para que o lindo 
diamante um dia apareça.

Se eu nascesse nos Estado Unidos 
da América, teria que me apresentar 
como Fraga, sendo justa tal apresen-
tação, pois é como me encontro em 
estado de pedra bruta, sem lapidação 
com muitas arestas pra tapar, polin-
do diariamente, quebrando as rugas 
mais grosseiras, subindo e descendo 
o malho incessantemente para que 
um dia possa dizer que me chamo 
Allan, uma alma elevada aos céus. 

Por Ir .·. Ribeiro Fraga. 



Este espaço foi criado com a finali-
dade de divulgar maçons e suas ações, 
bem como é um espaço disponibiliza-
do para as cunhadas ligadas aos clubes 
da fraternidade, sobrinhos DeMolays e 
sobrinhas Filhas de Jô divulgarem seus 
projetos e suas ações. Portanto, estima-
dos IIr.·.,  cunhadas e sobrinhos (as) en-
viem suas fotos e mini textos através do 
e-mail: jornalocompasso@gmail.com 
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MAÇONS E EVENTOS DESTAQUES

IRR.·. SÃO ELEVADOS 
AO GRAU 8 EM SALVADOR

A AMALCARG REALIZA 
SESSÃO ORDINÁRIA

Na terça-feira (5/4), no Templo da ARLS.•. 
Areópago Itabunense, Or.•. de Itabuna, ocor-
reu a primeira sessão ordináriada Academia 
Maçônica de Letras, Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG) do ano, presidida pelo 
Confrade José Carlos Oliveira. A sessão contou 
com as presenças dos seguintes Confrades, além 
de seu Presidente: Antônio Fernando de Cas-
tro Guedes; Derivaldo Martins Santos; Ernande 
Costa Macedo, Geraldo Sampaio Silva; Itateli-
no Oliveira Leite Junior; Jorge Ribeiro Carrilho; 
José Alberice de Oliveira Andrade; José Augusto 
Carvalho, Luciano Lopes Pereira; Luiz Roberto 
Albuquerque Rodrigues Maia; Raimundo Cássio 
Gonçalves Lima e Renato Burity Oliveira. A or-
dem do dia consistiu na posse dos novos acadê-
mico Frederico Costa Machado, 33º e Jehovah 
Cardoso Moura, 33º, sendo Fredericomembro 
da ARLS.•. O Esquadro, - GOB – Or.•. de Porto 
Seguro, e Jeovah membro da ARLS.•. Sabedoria 
Equilíbrio e Poder – GOB/GOEB – Or.•. Ilhéus, e 
discussão, em continuidade, sobre o tema “Será 
ou não a Maçonaria uma religião”?

Após a formalidade de posse dos novos con-
frades, recebidos com os aplausos de todos os 
confrades, a palavra foi passada ao Confrade 
Geraldo Sampaio Silva, que dissertou sobre 
a temática do dia.Concluindo com a enfática 
afirmativa que, segundo seu ponto de vista, a 
maçonaria não é uma verdadeira religião, uma 

vez que não é um sistema de salvação, ao con-
trário, é a esta oposta.  Após sua conclusão o 
Confrade Renato Burity fez uso da palavra, 
opondo-se ao ponto de vista do palestrante, 
também outros Confrades se manifestaram no 
mesmo sentido, sendo que todos enfatizaram 
que a maçonaria não é religião, e isto consta 
em seus rituais. Efetivamente, no ritual acessível 
aos membros desta Academia, às fls. 50, consta 
o seguinte: “A Maçonaria não impõe limite al-
gum à indagação da verdade e, para garantir a 
amplitude dessa liberdade, é que ela exige de 
todos a tolerância. Aquele para quem a religião 
é um consolo supremo ela diz: Cultivai com 
liberdade a vossa religião. A Maçonaria não é 
uma religião. Sua doutrina contém-se inteira 
nesta bela prescrição: Ama o teu próximo”. 
Tendo por escopo tornar feliz a humanidade, 
a Maçonaria estabelece os meios para alcançá-
-la, ínsitos no amor, no aperfeiçoamento dos 
costumes, na tolerância, na igualdade, na fra-
ternidade, no compartilhamento, inclusive do 
saber. Também, para fazer parte de seus qua-
dros, a Maçonaria exige apenas que o cidadão 
creia em Deus e seja livre e de bons costumes.

O Confrade Antônio Fernando de Castro 
Guedes propôs, para a próxima sessão de 7 de 
junho Landmarks como Tema, o que foi aceito 
unanimemente, cabendo-lhe a correspondente 
exposição. 

GALERIA MAÇÔNICA

NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

CULTURA

A Delegacia do Rito Moderno (Vales 
da Bahia e Rio Grande do Norte) pro-
moveu no dia 11 de junho de 2016, o 
Cerimonial de Elevação ao Grau 8 (Ca-
valeiros da Águia Branca e Preta), dos 
Irmãos Anselmo Santos, Clóvis Andra-
de, João Bertoli e Pedro de Almeida, no 
Templo do GOEB, em Salvador-Bahia.

O evento foi conduzido pelo De-
legado do Rito Moderno, Cleber Vian-
na e contou com a participação dos 

Irmãos Edward dos Santos (Delegado 
do ECMA), Alexandre Monteiro (De-
putado Federal), Luciano Sepulveda 
(Deputado Estadual), Giovani Brandão 
(Venerável Mestre da Loja Acadêmica 
Voltaire), Marcelo Ferreira (Presidente 
da Loja de Perfeição do ECMA), Gu-
gliemo Dias (Deputado Estadual), Júlio 
de Santana Filho (Deputado Estadual) 
e Michel Penna (Venerável da Loja Ca-
valeiros da Esperança).
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A LOJA MAÇÔNICA 28 DE JULHO 
PROMOVE PALESTRA SOBRE 

DOENÇAS CARDIOVASCULARES

CLUBE DA FRATERNIDADE SEARA DO 
AMOR HOMENAGEIA NOI GOMES

PALESTRA HOMENAGEM

Com a presença de IIr.•. da Loja, 
das oficinas coirmãs e cunhadas, a 
A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho, do Or.•. de 
Itabuna, Rito Brasileiro, filiada ao Grande 
Oriente Estadual da Bahia (Goeb), presidi-
da pelo Ven.•. Mest.•. e médico Dr. José Re-
bouças Sousa, promoveu no salão de even-
tos uma palestra na segunda-feira (13/6), 
com o tema “Doenças Cardiovasculares e 
suas prevenções”, que foi ministrada pelo 
médico-cardiologista Dr. Décio Júnior.

Durante a dinâmica palestra, o públi-
co presente teve a liberdade de interrom-
per o palestrante para esclarecer suas dú-
vidas sobre a temática apresentada. E não 
faltaram perguntas, a exemplo de causas, 
sintomas, consequências, como evitar, 

dentre outras.
O evento foi precedido por uma ses-

são ordinária no Grau de Mest.•. Maç.•., 
no Templo da sublime Loja, presidida por 
José Rebouças.

A cunhada Noedina (Noi) Gomes Morei-
ra, que presidiu o Clube da Fraternidade Se-
ara do Amor, quando do venerelato do seu 
esposo Cleber Moreira Lima (Gestão 2011 – 
2013) da A∴ R∴ L∴ S∴ na Areópago Itabu-
nense, Or∴ de Itabuna, foi surpreendida no 
último dia 15/6 (quarta-feira) com uma festa 
promovida por suas companheiras de insti-
tuição, com direito a placa de homenagem 
e mensagens.

O casal Cleber e Noi Moreira que fi-
zeram um excelente trabalho na Loja, ele 
como Venerável e ela no comando do Clu-
be da Fraternidade, entidade que congrega 
as esposas dos maçons e presta serviço de 
filantropia, reconhecido inclusive pela co-
munidade maçônica e sociedade regional, 
que são de Vitória da Conquista, após anos 
morando na cidade de Itabuna, resolveu 

retornar para a “cidade do frio”, deixando-
-nos com imensa saudade.

Na oportunidade também foi come-
morado o aniversário da cunhada Cláudia 
Santana Yamaçake (15/6), que recebeu os 
cumprimentos de suas colegas de Clube 
por festiva data.

ADVOCACIA

ALEXANDRE FIGUEIREDO NOIA CORREIA - ADVOGADO

TRABALHISTA  -  CÍVIL
CRIMINAL  -  PREVIDENCIÁRIO
ESCRITÓRIO: RUA LUZINALDO PASSOS,

oN  28-A  -  CENTRO - UBATÁ-BA

73 98839-1034 (OI)      73 98105-6133 (CLARO)
73 99132-7696 (TIM)    73 99981-1435 (VIVO)

E-mail: adv.alexandrecorreia@hotmail.com
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MAÇONARIA DE 
ITABUNA REALIZA O 

FORRÓ DO BODE

As quatro Lojas Maçônicas do Or.•. 
Itabuna, que compõem a chamada 
Maçonaria Grapiúna, realizaram no 

sábado (18/6), a sua tradicional festa junina 
denominada ‘Forró do Bode’.

Com vista a congregar a irmandade ma-
çônica de Itabuna em uma das festas mais 
típica do Nordeste que é o tríduo junino 
(Santo Antônio, São João e São Pedro), este 
ano as Lojas resolveram promover a festa 
conjuntamente.

A comemoração foi realizada na área 
de lazer da A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho, 
centro da cidade e contou com a partici-
pação de maçons das oficinas itabunense, 
circunvizinhas e convidados, que participa-
ram da festa em um ambiente devidamen-
te ornamentado pelas cunhadas do Clube 

da Fraternidade Feminina Cruzeiro do Sul 
(28 de Julho) com direito a muita anima-
ção, comidas e bebidas típicas do período, 
além de música junina ao vivo.

O Ven.•. Mest.•. da loja anfitriã José 
Rebouças Souza, agradeceu a presença dos 
participantes e reafirmou a importância da 
festa que mantém viva as nossas tradições 
e permite que muitos aproveitem a opor-
tunidade para reviver as tradições juninas.

 José de Carvalho Peixoto, Ven.•. 
Mest.•.  da A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia Grapiú-
na declarou que: “A Maçonaria Grapiúna 
com este organizado e animado evento, 
demonstrou mais uma vez o quanto estão 
unidas as Lojas que compõem o Grande 
Oriente e a Grande Loja, ou melhor, a Ma-
çonaria de nossa cidade”.

SOLENIDADES 
& EVENTOS

Por Angélica Rodrigues

Membro da entidade 
paramaçônica Clube da 
Fraternidade Seara do Amor –

entidade ligada a A.•.R.•.L.•.S.•. 
Areópago Itabunense, Or.•. de 
Itabuna – Bahia.
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Além dos encargos previstos nos 
rituais, compete aos cobridores:

 
Ao Cobridor Interno ou Guarda 

do Templo compete:

a) A guarda do Templo;
b) Zelar assiduamente pela segurança 

dos trabalhos;
c) Verificar se os irmãos que desejam 

ter acesso ao Templo têm qualida-
de para tal e se estão conveniente-
mente vestidos, encaminhando-os 
segundo o Ritual;

d) Não consentir que algum Obreiro 
se retire dos Trabalhos sem a de-
vida permissão e que coloque seu 
óbolo no Tronco da Beneficência 
ou Solidariedade;

e) Manter em dia o registro dos traba-
lhos e festas da Loja, competindo-
-lhe informar aos irmãos sobre o 
grau e trabalho em realização ou a 
realizar-se;

f) Receber e distribuir a correspondên-
cia, mediante livro de protocolo.

Ao Cobridor Externo compete:

a) Fazer observar o mais rigoroso si-
lêncio no átrio ou sala dos Passos 
Perdidos;

b) Receber e encaminhar, a quem de 
direito, toda e qualquer pessoas 
que compareça no Templo;

c) Registrar em livro próprio, as ocor-
rências verificadas no Templo ou 
nas proximidades deste.

O Real Arco é o Sistema de 
Altos Graus do Rito York que é 
organizado através de Capítulos.

“O REAL ARCO possui 4 
graus: Mestre de Marca, Past 
Master, Mui Excelente Mestre e 
Maçom do Real Arco. Eles são 
graus sequenciais concedidos 
em um Capítulo de Maçons do 
Real Arco, ou seja, você neces-
sita ingressar no grau de Mestre 
de Marca, e galgar grau a grau 
até se tornar um Maçom do Real 
Arco.”

Visando a União dos Maçons 
da Região e desejosos em pro-
gredir na Maçonaria, Os Irmãos 
maçons das Cidades de Caetité, 
Ibotirama, Bom Jesus da Lapa e 
São Félix do Coribe, estão se organi-
zando com o Apoio dos Capítulos Arca 
da Fidelidade (vitória da Conquista) 
e Primaz da Bahia (Feira de Santana), 
para fundar e instalar o Capitulo Arca 

da União de Maçons do Real Arco, que 
deverá ser Instalado em 24 de setem-
bro do Corrente Ano na Cidade de Bom 
Jesus da Lapa, cidade que atualmente 
Acolhe a única Loja do Rito York (mo-
nitor webb) da Região.

O COBRIDOR

O QUE É REAL ARCO?

TEMPO DE ESTUDOS

REAL ARCO

CURIOSIDADES SOBRE A 
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

TRABALHO 
MAÇÔNICO

Gr.: 33 Ofi cina Integrada de Graus 
Superiores São José – Loja Maçônica 28 
de Julho e Secretário de Planejamento 
do Grande Oriente Estadual da Bahia e 
Membro-Fundador da Academia Maçô-
nica de Letras Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG).  

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

Ao longo da sua existência, a Maçona-
ria através de seus membros participou ati-
va e decisivamente de lutas pela libertação 
de muitos povos. 

Na História do Brasil, existe um capí-
tulo em branco, e esse, é exatamente aque-
le que diz respeito aos dias agitados da pre-
paração, realização e da consolidação da 
Independência. 

É preciso que se afirme: nossa Histó-
ria está profundamente marcada pela in-
fluência da Maçonaria nos movimentos da 
sua Independência e sempre vinculada, de 
alguma forma, às lutas político-sociais de 
nosso País; sempre foi decisiva na deflagra-
ção de feitos históricos, que mudaram a sua 
face. A Independência do Brasil que era a 
meta específica dos fundadores do Gran-
de Oriente do Brasil é um desses exemplos 
marcantes. O “Fico”,  ocorrido em 09 de 
janeiro de 1822, constitui-se no primeiro 
passo oficial dos maçons no processo. 

Com a volta de D. João VI para Por-
tugal e as exigências para que também o 
príncipe regente voltasse, a aristocracia ru-
ral passa a viver sob difícil dilema: conter 
a recolonização e ao mesmo tempo evi-
tar que a ruptura com Portugal assumisse 
o caráter revolucionário-republicano que 
marcava a independência da América Es-
panhola, o que evidentemente ameaçaria 
seus privilégios. Em Portugal, conspirava-se 
para que o Brasil voltasse à condição de co-
lônia e o Príncipe Regente ao decidir per-
manecer no Brasil, deflagrou o turbilhão de 
acontecimentos que o levaria ao Grito do 
Ipiranga 08 meses depois.

Maçons Alertas entram em ação - três 
Lojas Maçônicas Metropolitanas do Rio 
de Janeiro – Comércio e Artes (fundada 
em 1815) - Esperança de Niterói, e União 
e Tranqüilidade -, reunidas no dia 20 de 
agosto de 1822, no impedimento mo-
mentâneo do Grão-Mestre José Bonifácio 
de Andrada e Silva, presidiu a sessão o 1º 
Grande Vigilante Joaquim Gonçalves Ledo, 
que em dado momento pronunciou enér-
gico e fundamentado discurso, demons-
trando com as mais sólidas razões que o 
Brasil demandava, exigia imperiosamente, 
que a sua categoria fosse inabalavelmente 
formada, e a proclamação da Independên-
cia e da Realeza Constitucional, na pessoa 
do augusto príncipe, perpétuo defensor do 
Reino no Brasil. Esta moção fora aprovada 
por unânime e simultânea aclamação ex-
pressada com o ardor do mais puro e cor-
dial entusiasmo patriótico.  

Diante de agitação em alguns setores, 
notadamente em Minas e São Paulo o Prín-

cipe fez rápida viagem com comitiva para 
tentar acalmá-los. Quando já no percurso 
de Santos para São Paulo, a  07 de setem-
bro de 1822, à margem do Riacho do Ipi-
ranga, fora informado por cartas de José 
Bonifácio de Andrada e Silva, da Princesa 
Leopoldina e do Cônsul britânico da irre-
versível decisão da Maçonaria, da qual co-
mungava, diante, sobretudo, das absurdas 
exigências da Corte Portuguesa que cassava 
sua regência sobre a colônia e anulava suas 
decisões anteriores. Sua reação foi imedia-
ta, demonstrando irritação, desembainhou 
a espada, aproximou-se da margem e gri-
tou: “É tempo... Independência ou Morte! 
... Estamos separados de Portugal”.

No momento não se pode deixar de 
fazer alusão a atuação de ilustres maçons 
que se desdobraram nas lutas decisivas e 
perigosas que levaram o País a sua eman-
cipação política, como  Joaquim Gonçalves 
Ledo, o verdadeiro articulador da nossa in-
dependência, José Bonifácio de Andrada e 
Silva, “o patriarca da independência”, José 
Clemente Pereira, o “porta-voz” do Dia do 
Fico”, José Joaquim da Rocha, o fundador 
do Clube da Resistência, o Padre Januário 
da Cunha Barbosa, dirigente do Grande 
Oriente do Brasil, Frei Joaquim do Amor 
Divino Caneca, Padre Belchior Pinheiro de 
Oliveira e tantos outros.

Através da História o Povo Maçônico 
do Brasil já demonstrou, sobejamente, a 
sua decisão em servir à Ordem, à Pátria e à 
Humanidade.

Será que podemos dizer que o Brasil 
tornou-se independente através de uma 
conspiração maçônica? 

Vejam o que certa feita afirmou D. Hel-
der Câmara, Arcebispo de Olinda, referin-
do-se a manifesto enviado pelos maçons ao 
então Presidente, Marechal Costa e Silva:

“Admito uma participação da Maço-
naria, mais larga e generosa, para apressar 
o equacionamento dos problemas nacio-
nais. Não desconhecemos a força dos Ma-
çons. A sua tomada de posição em Brasília 
representa o determinismo renovador em 
seus quadros. A Maçonaria sempre lutou 
contra o despotismo e a tirania, colocando-
-se ao lado das reivindicações populares. 
Assim sendo, ela tem dimensões universais, 
não se insula da luta em prol das liberdades 
humanas e, acima de tudo, busca atender 
aos legítimos anseios do povo. Os maçons 
crêem em Deus e sobre eles há falsas e er-
rôneas interpretações. É uma enorme força 
que, vindo do passado, de princípios alta-
mente moralizantes, se renova de confor-
midade com a marcha dos tempos”.  

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

A Primeira diretoria contará 
com os irmãos Listados a baixo:

Marcus Olynthus Teixeira Vidal – Sumo Sacerdote (GLEB – Caetité)
Rômulo Almeida Bonfim – Rei (GOBA – Bom Jesus da Lapa)
Aristenilson Messias Laranjeira de Souza – Escriba (GLEB – Ibotirama)
Anderson Cardoso Barbosa Guedes – Secretário (GOBA – Bom Jesus da Lapa)
Fabio Oliveira Silva – Tesoureiro (GLEB – Caetite)
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IRR.·. ANIVERSARIANTES CONFEDERAÇÃO MAÇÔNICA 
DO BRASIL (COMAB)

DR. JOSÉ CARLOS OLIVEIRA

No último dia 9/6, quem aniver-
sariou foi O Mest.•. Maç.•. José Carlos 
Oliveira, e O COMPASSO reconhe-
cendo neste grande e honrado homem, 
um exemplo de caráter, integridade e 
de honestidade, lhe homenageia.

Nascido em Almadina, mas cida-
dão itabunense de coração e desde 
2014 de título, José Carlos Oliveira, 
é procurador do trabalho aposentado 
e advogado atuante no sul da Bahia 
e maçonicamente é o Grande Inspe-
tor Litúrgico da 3ª Região Litúrgica da 
Bahia do Supremo Conselho do Grau 
33 do R.•. E.•. A.•. A.•. para a Repú-
blica Federativa do Brasil, com sede 
no Rio de Janeiro e membro-fundador 
da A.•. R.•. L.•. S.•. Acácia Grapiúna e 
obreiro da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago 
Itabunense, onde foi Ven.•. Mest.•., 
ambas do Or.•. de Itabuna e é mem-
bro-fundador da Academia Maçônica 
de Letras, Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (Amalcarg), sendo o seu atu-
al presidente.

Sua vida tem sido pautada em 
contribuir, seja em entidades maçôni-
cas ou sociais, para o crescimento da 

cidade, participando de lojas e clubes 
de serviços. Ele, por exemplo, é mem-
bro do Rotary Club Itabuna Sul – Dis-
trito 4550, onde ocupou vários cargos, 
a exemplo de Presidente de Avenidas, 
Vice-Presidente e Presidente. Além dis-
so, presidi atualmente o Conselho De-
liberativo da Fundação dos Deficientes 
do Sul da Bahia (Fundesb). 

José Carlos Oliveira é exemplo e 
motivo de orgulho para os seus cinco 
filhos, incluindo-se na lista as suas filhas 
de coração e sua esposa Ana Amélia Sá 
Falcão, bem como para centenas de 
colegas de profissão, amigos e irmãos- 
amigos que tem.

Sem sombra de dúvida, o Ir.•. José 
Carlos é um dos maiores intelectuais 
maçônicos em nossa região, e suas 
ações nessa área têm contribuído muito 
para a construção e engrandecimento 
da Maçonaria no Estado.

Aproveitamos a oportunidade e 
rogamos ao G.•. A.•. D.•. U.•. que lhe 
dê muitos anos de vida e de saúde, 
para que entre outras coisas, possamos 
beber na fonte de sua humildade e sa-
bedoria.

A Confederação Maçônica do 
Brasil condecora o Juiz Federal 
Sérgio Moro com a Comenda no 
Grau de Grã-Cruz

A Comenda no Grau de Grã-Cruz, 
instituída pela Confederação Maçôni-
ca do Brasil (COMAB), é a mais alta 
condecoração concedida à pessoa físi-
ca e jurídica que, de alguma forma, te-
nham desenvolvido projetos ou ações 
que contribuíram para conscientiza-
ção e/ou erradicação da corrupção e 
para a conscientização da ética e da 
moralidade.

Na segunda-feira, 6 de junho, uma 
comitiva da COMAB, representada pe-
los IIr∴ João Krainski Neto (Presiden-
te da COMAB), Cristian Flores, Jürgen 
Pfitzner e Roberto Fonseca (Grandes 
Secretários do Grande Oriente do Para-
ná), Ivo Moreira de Araújo, Rogério da 
Cruz Carvalho e o Sr. Claudio  Wiegratz 
Tavares (representando o movimento 
“Cidadão Alerta”), foi recebida pelo juiz 
federal Sérgio Fernando Moro, na sede 
do Tribunal de Justiça do Paraná, oca-
sião em que lhe foi entregue a referida 
comenda.

O Sereníssimo Grão-Mestre do Gran-
de Oriente do Paraná e atual Presidente 
da COMAB, Ir∴ João Krainski Neto, fez 
questão de enfatizar que ele, o Exmo. 
Sr. Juiz Sérgio F. Moro, fez renascer no 
povo brasileiro a esperança, quase ex-

tinta, de que ainda podemos nos orgu-
lhar da existência de brasileiros corajo-
sos, competentes e sérios, que se fazem 
respeitar e são respeitados e temidos 
pelos corruptos e usurpadores do poder. 
Que a Confederação Maçônica do Brasil 
(COMAB), sempre esteve e estará pron-
ta para apoiar e defender as justas ações 
que nossa Pátria necessitar.

A Comitiva ainda fez chegar às mãos 
do Juiz Sérgio F. Moro uma grande 
quantidade de moções de apoio, oriun-
das das Lojas jurisdicionadas ao Grande 
Oriente de Minas Gerais  e uma Comen-
da outorgada pelo Grande Oriente Inde-
pendente do Rio de Janeiro.

Sua Excelência agradeceu a visita da 
Comitiva e o apoio recebido por parte 
dos maçons brasileiros. Disse ainda da 
sua satisfação pelas condecorações a ele 
outorgada e ressaltou a intenção que 
move a Justiça Federal de “passar o Bra-
sil a Limpo”.

COMAB CONDECORA 
O JUIZ SÉRGIO MORO
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Na quarta-feira (15/6), ao 
final da sessão de iniciação do 
grau 15, do Capítulo Rosa Cruz 
Mont´ Alverne, Vale de Itabu-
na, presidido pelo Pod∴ Ir∴ 
José Orlando Dias de Oliveira, 
31º, foram homenageados pelo 
Gr∴ Inspetor Litúrgico José 
Carlos Oliveira, o Poderoso Ir∴ 
Julival Pereira Santos, 33º (Loja 
Maçônica Obreiros do Areó-

pago, Or∴ de Ibicaraí), pelos 
relevantes serviços prestados à 
3ª Inspetoria Litúrgica e o Po-
deroso Ir∴ Edisio Pereira da 
Silva Luz, 33º (Loja Maçônica 
Romã do Progresso, Or∴ de 
Buerarema), que foi condeco-
rado com uma comenda pelos 
relevantes serviços prestados 
aos Altos Corpos e a Maçonaria 
sulbaiana.

Na Alemanha de Hitler, alguns oficiais das SS queriam espiar os maçons, e introduziram 
uma câmera espiã e uns microfones no interior do Templo. 

- Agora saberemos os mistérios inerentes à maçonaria!
Dias depois de uma extensa espionagem, Hitler recebe o relatório:
1.- Os maçons não têm a idade que diz que eles têm.
2.- Os maçons sempre estão errados quando lhes perguntam que horas são.
3.- Os maçons dizem que estão indo para o trabalho e nunca trabalham na Loja.
Conclusão: Maçons não são perigosos, são apenas loucos!

A A∴R∴L∴S∴ Fraternidade Nazarena, convida os IIr∴, 
Cunh∴ e Sobrin∴ para a terceira edição do Bode Fest, que 
acontecerá no dia 4 de setembro de 2016, das 9h às 16h, na 
AABB, no Or∴ e Nazaré. 

O evento será animado pelo Grupo Magia Tropical e 
convidados.

Maiores informações: (75) 98155 2323

CONDECORAÇÃO

ESPIONAGEM

LOJA MAÇÔNICA 
FRATERNIDADE NAZARENA 

PROMOVE III BODE FEST

GRAUS FILOSÓFICOS

HUMOR

EVENTOS MAÇÔNICOS

 O Rei Salomão é a figura central nos 
rituais secretos da Francomaçonaria e nos 
ritos proibidos da feitiçaria. As tradições sa-
gradas do Judaísmo, do Cristianismo e do 
lslamismo se reúnem na pessoa do sábio 
rei-mago da Israel antiga. A sua presença na 
história bíblica é um elemento-chave para 
entender a visão que essas três religiões tão 
diferentes têm de si mesmas e umas das ou-

tras. A história de Salomão e seu magnífico 
Templo em Jerusalém é a pedra angular da 
Bíblia, que faz a ligação entre o Antigo e o 
Novo Testamento.

Mas será que isso é verdade? Ou será que 
o mito e a tradição realmente detêm as cha-
ves que liberam mistérios da consciência hu-
mana infinitamente mais espantosos do que 
a História?

ESTANTE 
MAÇÔNICA

OS POLÊMICOS 
SEGREDOS DA 
MAGIA E DA 

FRANCOMAÇONARIA

FRASE MAÇÔNICA

O Maçom

“Ser Maçom é 
querer a harmo-
nia das famílias, a 
concórdia dos po-
vos e a paz do gê-
nero humano”. 

Anônimo.

Intolerância

“É a intolerância que nos desgoverna, 
ou venha ela do exagero partidário, ou 
nasça da ambição de conservar ou ad-
quirir o mundo. É dela que nascem os 
governos prepotentes e as oposições 
facciosas; dois extremos que se confun-
dem na obra comum de destruição das 
liberdades políticas”.

Lauro Severiano Müller.

Julival Pereira Santos

Edisio Pereira da Silva sendo condecorado pelo 
Inspetor Litúrgico José Carlos Oliveira

Ir∴ José Orlando Dias de Oliveira – Preside o 
Capítulo Rosa Cruz Mont´ Alverne.
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IR.•. GILBERTO LIMA DA 
SILVA, GRÃO-MESTRE DO

GOBA, TOMA POSSE COMO 
VICE-PRESIDENTE DA COMAB

AMALCARG PROMOVE MAIS 
UMA REUNIÃO ORDINÁRIA

COMAB - CONFEDERAÇÃO MAÇÔNICA 
DO BRASIL – FUNDADA EM 06/04/1991

POSSE REUNIÃO

Na sexta-feira (3/6), o Soberano Grão-
-Mestre Gilberto Lima da Silva, do Grande 
Oriente da Bahia (GOBA), foi empossado 
em sessão pública na Assembleia Legislativa 
do Estado do Paraná, na cidade de Curitiba, 
como Vice-presidente da Confederação Ma-
çônica do Brasil (COMAB) ao lado do Presi-
dente Ir.•. João Krainski Neto, Soberano Grão 
Mestre do Grande Oriente do Paraná.

Entre os dias 2 a 4 de junho de 2016, acon-
tecerá a Assembleia Geral Ordinária (AGO) 
e posse da nova diretoria da Confederação 
Maçônica do Brasil (COMAB) para o perío-
do 2016/2017, quando o Grande Oriente 
da Bahia ocupará a Vice-Presidência com o 
Pod.•. Ir.•. Gilberto Lima da Silva, Grão-Mes-
tre do GOBA, ao lado do Pod.•. Ir.•.  João 
Krainski, Presidente, Grão-Mestre do Paraná.

O Começo - Em 1973, a Maçonaria no 
Brasil passou por um processo de declara-
ção conjunto de desfiliação de dez Grandes 
Orientes Estaduais do Grande Oriente do 
Brasil (GOB).

Esse fato é considerado, junto com o mo-
mento histórico de 1927, um dos maiores 
acontecimentos da História da Maçonaria no 
Brasil, dando origem ao chamado “Colégio 
de Grão-Mestres da Maçonaria Brasileira”.

Iniciava-se uma nova jornada na Ma-
çonaria brasileira e fixavam-se os alicerces 
para que outros Grandes Orientes Estadu-
ais se orientassem pelos princípios federa-
tivos e constituíssem, primeiramente, um 
Colégio de Grão-Mestres da Maçonaria 
brasileira, que evoluiu para a Confedera-
ção Maçônica do Brasil - COMAB [SOBRI-
NHO, Octacílio Schüler Sobrinho: “Uma 
Luz na História: o sentido e a formação da 

COMAB”. Florianópolis: Ed. O PRUMO, 
1998. p.299].

Por convocação do Grão-Mestre de Minas 
Gerais, Athos Vieira de Andrade, reuniram-
-se em Belo Horizonte/MG os Grão-Mestres: 
Grande Oriente de São Paulo, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Distrito Federal, Mato 
Grosso, Paraná, Santa Catarina, Pernambuco, 
Maranhã e Espírito Santo, resultando, dessa 
reunião, a fundação do Colégio de Grão-
-Mestres da Maçonaria Brasileira.

Em anúncio a todos os Grandes Orientes 
Estaduais, e a todas as Lojas, foi publicada a 
carta Proclamatória, onde ficou decido que:

- Cada Grande Oriente Estadual seria au-
tônomo, independente e soberano, reconhe-
cendo os demais como legais e legítimos, com 
a adoção da Constituição e Regulamento Ge-
ral específico; 

- Que o Colégio de Grão-Mestres já seria 
uma instituição confederada, constituída para 
manter a integridade dos Grandes Orientes, 
unidos por interesses comuns e que brotaria 
dentro das vias culturais emergentes, mantida 
a essencialidade da Maçonaria.

No último dia 7/6 (terça-feira), no 
3º andar do Palácio Maçônico Jose-
ph Rafle Salume, sede da ARLS Are-
ópago Itabunense, ocorreu mais uma 
sessão ordinária da AMALCARG, 
presidida pelo Confrade José Carlos 
Oliveira. A sessão contou com as 
presenças dos seguintes Confrades, 
além de seu Presidente: Ademilson 
Oliveira Soares; Antônio Fernando 
de Castro Guedes; Antônio da Silva 
Costa; Antônio Nogueira de Novais; 
Derivaldo Martins Santos; Edgard 
Morbeck Coelho; Ernande Costa 
Macedo, Geraldo Sampaio Silva; 
Itatelino Oliveira Leite Junior; José 
Augusto Carvalho, Luiz Roberto Al-
buquerque Rodrigues Maia; Paulo 
Roberto Alves Dantas; Renato Buri-
ty Oliveira; Washington Farias Cer-
queira; Luiz Carlos Carvalho Coelho 
e Jehovah Cardoso Moura. 

A ordem do dia consistiu na dis-
cussão do tema Landmarks, a car-
go do Confrade Antônio de Castro 
Guedes, apresentação do nome do 
Prof. Samuel Guimarães, 33º, para 
membro da Academia e escolha da 
comissão para tratar da adequação 
de nosso Estatuto a realidade atual. 
Com a palavra o Confrade Antônio 
Fernando de Castro Guedes que, fo-
mentando a participação dos demais 
Confrades com indagações sobre 
o tema, concluiu dissertou sobre a 
temática do dia. Assim concluindo: 
“podemos concluir, com facilidade 
que, na verdade, os Landmarks não 
são de tempos imemoráveis e uni-
versal, eles são de criação recente 
de Irmãos e das Obediências, que os 
usam de acordo com seus interesses. 
Por isso. O que é um Landmark para 
uma Obediência pode não ser para 
outra. Se fossem Normas Antigas e 
Inalteráveis de nossa Ordem teriam 
que ser aceitos por todas as obedi-
ências universalmente. Cabe a cada 
Irmão que tiver acesso a este trabalho 

chegar as suas próprias conclusões, 
depois de um estudo profundo e de-
talhado sobre o assunto”.    

Após finalizar sua apresentação, 
o Confrade Guedes presenteou os 
Confrades presentes com um CD 
sobre o Tema. Em seguida a palavra 
foi passada para o Confrade Antônio 
Nogueira, que fez a apresentação do 
Irmão Samuel Guimarães. Também 
enfatizaram as qualidades do IrSa-
muel os Confrades Paulo Dantas e 
José Augusto. Submetido seu nome à 
assembleia, foi aprovado por unani-
midade, ficando o Confrade Antônio 
Nogueira de lhe informar que sua 
posse em nossa Academia ocorrerá 
na próxima sessão de 2 de agosto. 

Para tratar do Estatuto da Aca-
demia foi definida a comissão com-
posta dos Confrades Antônio da Sil-
va Costa, Renato Burity de Oliveira 
e Washington Farias Cerqueira. O 
Confrade Antônio da Silva Costa pe-
diu a palavra para manifestar-se ain-
da sobre o tema o Tema Maçonaria 
e Religião, dizendo que: “conforme 
o escritor Dan Browun, em seu livro 
O Símbolo Perdido são os 3 pré-re-
quisitos para uma ideologia ser con-
siderada religião: Garantir, acreditar, 
converter. As religiões garantem a 
salvação, acreditam em uma teolo-
gia específica; e convertem os fies. 
Mas a Maçonaria não se enquadra 
em nenhum desses três critérios. Os 
maçons não fazem promessas de sal-
vação, não tem uma teologia especí-
fica, nem tentam converter ninguém. 
Na verdade, nas Lojas maçônicas, 
são proibidas discussões no que diz 
respeito a sectarismo político e/ou 
religioso”.

Na próxima sessão, de 7 de agos-
to, deverá ocorrer a posse de Samuel 
Guimarães como o mais novo mem-
bro de nossa Academia, e discussão 
das modificações em nosso Estatuto 
trazidas pela respectiva Comissão.

Realizou-se em Brasília, nos dias 4, 5 e 6 
de abril de 1991, a “XXXVªAssembleia Ge-
ral do Colégio de Grandes-Mestres”, tendo 
como local o Instituto Presbiteriano Nacio-
nal de Educação. {Boletim Oficial do GOSC 
nº 310/91, de 2 de maio de 1990, p. 19}.

A Reunião tinha como “Edital de Convo-
cação” a votação da proposta de reforma do 
Estatuto e do Regimento Interno da Confede-
ração Maçônica do Brasil –(COMAB), ex-Colé-
gio de Grão-Mestres da Maçonaria Brasileira. 

Um dos pontos de maior evidência deba-
tidos foi à discussão e votação do projeto da 
“Confederação Maçônica do Brasil”. Este pro-
jeto, depois de discutido, votado e apresentada 
sua redação final, foi aprovado por unanimida-
de. Já o Regimento Interno ficou para ser apre-
sentado na Reunião a ser realizada em São Luiz/
MA, entre os dias 13 e 16 de junho daquele ano.

Essa alteração objetivou vincular cada Gran-
de Oriente Federado a uma Confederação, sem 
perda da autonomia, independência e soberania.
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EVENTOS DO PERÍODO:
17.05 A 16.06.2016

MAIO
Dia 17 – O Conselho de Cavaleiros Ka-

dosh Aziz Raimundo, Clima de Itajuípe, sob 
a Presidência do Pod Ir Itatelino de Olivei-
ra Leite Júnior, 33º, iniciou no Grau 19 os 
seguintes Irmãos: Eglaer Nunes Dias; Fábio 
Pólvora Ribeiro, Jedeilson Antônio Cardo-
so; José Alberto Barreto Nascimento e José 
Edson Rosa Santos.

JUNHO
Dia 6 - A ELPAlberto Coelho Mésse-

der, Clima de Itabuna, sob a Presidência do 
Pode Ir João Luiz Barbosa Costa, 30º, ini-
ciou no GRAU 9 os seguintes Irmãos: Antô-
nio Augusto Alves Rossi Monteiro e Marco 
Antônio Monteiro de Souza; Vercil Rodri-
gues e Aleçandro Dias Gomes. 

Dia 9 - A Excelsa Loja de Perfeição 

Francisco Kallil Medauar, Clima de Ilhéus, 
sob a Presidência do Pod Ir Ismael Soares 
Pinto, 33, iniciou no Grau 9 os seguintes Ir-
mãos: Edvaldo Teles de Souza; Renato Fon-
tana e Roberto Magalhães.

Dia 9 – A Excelsa Loja de Perfeição 
Samuel Gomes de Araújo, Clima de Itaju-
ípe, sob a Presidência do Pod Ir Alessan-
dro Góes Lima, 30º, iniciou no Grau 4 os 
seguintes Mestres Maçons: Delson Arantes 
Mesquita; Fabiano dos Santos Figueiredo; 
Gilberto Giovannela; Gregório Germano; 
Lucyano José Stelitano Pinto; Maciel Costa 
Barreto; Renato da Fonseca Júnior e Tiago 
Matos Reis

Dia 14 - A Excelsa Loja de Perfeição 
José de Freitas Ramos, Clima de Buerare-
ma, Presidida pelo Pod Irmão Khalil Au-

gusto Botelho Nogueira, 30º, iniciou no 
Grau 14 os seguintes Irmãos: 1- Alan No-
vais Cerqueira; 2- Antônio Luiz de Oliveira; 
3- Fábio Barbosa Vieira; 4- Jorleans Araújo 
Matos; 5 – Juscelino Dantas Bonfim; 6- José 
Viana Benevides Júnior; 7- Juliano Olivei-
ra Santana; 8- Lamartine Oliveira Sales; 
9- Luiz Kleber Silveira da Costa; 10- Moisés 
Ferrera da Silva; 11 – Nildo Cordeiro Pires; 
12 – Uallace Souza Xavier; 13- Wesley Fer-
reira Santana; 14– Marcos Antônio Gomes 
Franco e 15– Luigi Sabbatini.

DIA 15 - O Capítulo Rosa Cruz Mont´ 
Alverne, Clima de Itabuna, Presidido pelo 
Pod Ir José Orlando Dias de Oliveira, 31º, 
iniciou no Grau 15 os seguintes Irmãos: 
Ícaro Emanoel Vieira Barros; José Augusto 
Ferreira Filho; José Batista Gama Neves; 
Euclides Fernando Dutra; Antônio Alves 

Pimenta Neto; Antônio Almeida de Farias 
Neto; Carlos Antônio Araújo Mota; Fábio 
José Valentim Nascimento; Fabrízio Me-
nezes Miranda; Hermensz Van Rin Morais 
de Assis; João Carlos Araújo Henrique; José 
Souza Reis; Osvaldo Martins dos Santos 
Nesta sessão foram homenageados os Ir-
mão Junior; Rui Carlos Rodrigues Miranda 
da Silva e Francisco de Assis de Sá Freitas.  
Nesta sessão foram homenageados pelo 
Gr Inspetor Litúrgico José Carlos Oliveira, 
os Poderosos Irmãos Julival Pereira Santos, 
33º, e Edisio Pereira da Silva Luz, 33º, que 
foi condecorado com uma comenda.

Dia 16 – O Sublime Capítulo Rosa Cruz 
Álvaro Figueiredo, Clima de Ilhéus, Presidi-
do pelo PodIr Waldemir Santos da Silva, 
iniciou no Grau 18 o Irmão Leonardo Gar-
cia Diniz.

3ª REGIÃO LITÚRGICA 
DA BAHIA

Gr.•. Inspetor Litúrgico da 3ª Região Li-
túrgica da Bahia do Grau 33 do R.•. E.•. 
A.•. A.•.  da Maçonaria Para a República 
Federativa do Brasil; Fundador da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Acácia Grapíúna – nº 95 e 
Membro da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago 
Itabunense. Itabuna – Bahia 

Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º



15www.jornalocompasso.blogspot.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano V - n° 21 -  junho de 2016

Filiado à ABIM - Associação Brasileira de Imprensa Maçônica

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

Quando começou no ano de 2014, 
era um almoço-reunião de adesão dos 
IIr∴ que compunham as Lojas Maçô-
nicas do Or∴ de  Itabuna, com vista a 
estreitar ainda mais os laços da irman-
dade maçônica, mas agora o encontro 
mensal, que ocorre sempre na última 
sexta-feira de cada mês, com a adesão 
de IIr∴ dos OOr∴ circunvizinhos,  ga-

nhou uma dimensão regional.
O último encontro maçônico, dia 

3/6, no restaurante Palace Hall – cen-
tro da cidade –, transcorreu em um 
clima agradável e descontraído,regado 
a bebida com álcool, para os adeptos 
e sem para os não, e com direito a sor-
teios de brindes doados por IIr∴ em-
presários.

IRMANDADE MAÇÔNICA 
DO SUL DA BAHIA PROMOVE 

MAIS UM ENCONTRO 

DELEGADO DO RITO MODERNO
É RECONHECIDO NO GRAU 33

LOJA MAÇÔNICA 16 
DE JUNHO COMPLETA 47 

ANOS DE FUNDAÇÃO

LOJA MAÇÔNICA FILADÉLFIA 
REALIZA SESSÃO DE INICIAÇÃO

FRATERNIDADE

GIRO MAÇÔNICO

No dia 15 de junho 
de 2016, o Delegado do 

Rito Francês/Moderno, 
Cleber Tomas Vianna foi 
reconhecido no Grau 33 
do Rito Escocês Antigo e 
Aceito, na Delegacia do 

R.•.E.•.A.•.A.•., no Or.•. 
de Salvador – Bahia.

A sessão foi presidida 
pelo Ir.•. Aragão e 

durante o evento o Ir.•. 
Paulo Roberto palestrou 

sobre o Grau 19.

Na quinta-feira (16/6) a Loja Maçôni-
ca 16 de Junho, nº 1842, do Or.•. de Fei-
ra de Santana, Rito Brasileiro, completou 
quarenta e sete anos de fundação.

A AA.•.R.•.L.•.S.•. Filadélfia realizou no dia 16 de junho 
de 2016, a Sessão Magna de Iniciação de três profanos, no 
Or.•. de Vitória da Conquista – Bahia.

Os trabalhos foram presididos pelo Ven.•. Mest.•. Ir.•. 
Maurílio Caldeira e contou com a presença dos Ir.•. da região.
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